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APRESENTAÇÃO 

As Ciências da Educação se tornaram em um proeminente campo científico de 
estudos com ampla importância acadêmica na área humanística e crescente reverberação 
social de suas discussões em função dos desdobramentos em um novo paradigma 
técnico-científico-informacional de uma caracterizada Sociedade da Informação ou do 
Conhecimento.

Tomando a premissa de se olhar os fatos da realidade concreta para se projetar 
discussões teóricas, a presente obra indica o uso das Ciências da Educação e de uma 
abordagem multidisciplinar como estratégia teórico- metodológica funcional para uma 
imersão profunda na complexa tessitura social, permitindo assim a construção de rum rico 
debate.

Este livro, intitulado “Políticas Públicas na Educação e a Construção do Pacto Social 
e da Sociabilidade Humana: A Realidade Discente e Docente 3”, apresenta vinte e três 
capítulos em cujas discussões existe um encadeamento lógico de construção de uma 
agenda de debates relacionados ao estudante e a mecanismos de sua avaliação, bem 
como sobre a formação e a prática docente.

À luz de diferentes recortes teórico-metodológicos, as discussões apresentadas 
nesta obra proporcionam ao leitor a absorção de novas informações e a transdução em 
novos conhecimentos, por meio da oferta de uma ótica multidisciplinar e multitemática 
enraizada no plural campo epistemológico das Ciências da Educação.

Fruto de um colaborativo trabalho de 46 pesquisadoras e pesquisadores brasileiros 
oriundos de todas as macrorregiões brasileiras, bem como estrangeiros do Chile, Espanha 
e Portugal, esta obra apresenta uma rica contribuição no mapeamento de temas com ampla 
relevância empírica para compreender os potenciais desafios e oportunidades da realidade 
de discentes e docentes. 

Diante dos resultados apresentados em ricas discussões caracterizadas por um 
elevado rigor teórico-metodológico e um forte comprometimento com a construção dialógica 
de novos conhecimentos, o presente livro entrega uma acessível apreensão para um amplo 
público leigo ou especializado sobre temas relevantes e representativos no estado da arte 
do campo das Ciências da Educação. 

Ótima leitura!

Prof. Dr. Elói Martins Senhoras
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RESUMO: Este trabalho apresenta estudo 
investigativo sobre a formação docente 
expressa na Resolução no. 2, de 1 de julho de 
2015, objetivando verificar sua contribuição na 
articulação teoria-prática, na perspectiva de seus 
fundamentos filosófico-pedagógicos, à luz de um 
projeto social emancipatório. Foram entrevistados 
coordenadores de curso e professores de 
instituições públicas e privadas brasileiras, 
por meio de abordagem qualitativa de base 
filosófica dialética. Os resultados demonstram 
que a legislação por si só não garante a 
qualidade da formação docente e apontam um 
descompasso entre a formação docente e os 
atores curriculantes; necessidade de projetos 
integradores interdisciplinares; dialogicidade 
entre os componentes curriculares na articulação 
teoria-prática; adequada utilização da carga 
horária ampliada; dicotomia entre bacharelado 
e licenciaturas; aprofundamento dos conceitos 
didático-pedagógicos; reestruturação de 
estágios, dentre outros. Em contextos sociais em 
movimento, o percurso analítico realizado desvela 
a prioridade da existência e operacionalização de 

projetos curriculares emancipatórios no âmbito 
das Diretrizes Curriculares Nacionais propostas. 
PALAVRAS-CHAVE: Ato regulatório, formação 
de professores, práxis educativas emancipatórias, 
atores curiculantes.

THE TEACHING PRAXIS IN THE 
FORMATIVE EMANCIPATED 

PROCESSES: THE LAW AND THE 
CURRICULA PERFORMERS

ABSTRACT: This paper presents research 
about the teaching training expressed by the Bill 
number 2, of July 1st, 2015, aiming to detect its 
possible contribution to the articulation of theory-
practice, under the perspective of philosophical 
pedagogical bases, in a social emancipated 
project. For this purpose were interviewed course 
coordinators and teachers in public and private 
Brazilian college institutions, through a qualitative 
approach with a dialectical philosophical basis. 
The results have shown that the Law by itself is 
not secure enough to assure the proper quality 
of teaching training   and pointed out the gap 
between the training and the activity of curricula 
performers; the need of integrating projects; 
dialogicity among the syllabus components in 
a theoretical /pratical articulation;  appropriate 
application of increased working hours; dichotomy 
between a bachelor’s degree and a specific 
graduation; deepening of didactic-pedagogical 
concepts; restructuring of the trainee’s training 
time, among others. In mobile social contexts, 
the analytical  way achieved unveils a priority: 
the existence and the operacionalization of 
independent curricular projects in the field of 
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National Syllabus Guidelines proposed.    
KEYWORDS: Law, teacher training, educatives emancipated praxis, curricula performers. 

1 |  FUNDAMENTOS
A diminuição da procura pelos cursos de formação de professores no Brasil 

associada à qualidade de ensino e à (des)valorização docente se encontram na raiz deste 
estudo investigativo. 

Nessa direção, objetivando verificar a contribuição do ato regulatório Resolução 
no. 2, de 1 de julho de 2015, que define as Diretrizes Curriculares Nacionais para a 
formação inicial em nível superior (cursos de licenciatura, cursos de formação pedagógica 
para graduados e cursos de segunda licenciatura) e para formação continuada, foi 
realizada pesquisa1 em instituições públicas e privadas, junto a 11 coordenadores de 
curso e 6 docentes (17 entrevistas) que nelas atuam, com a finalidade de refletir sobre os 
elementos filosófico-pedagógicos fundantes do documento, bem como sobre os elementos 
constitutivos na perspectiva teórico-prática e seu entrelaçamento em diferentes contextos 
sócio-regionais brasileiros.

O problema que se coloca é: Como tratar a formação docente no momento em 
que o interesse pelas licenciaturas diminuem, cursos são desativados e a valorização 
do professor questionada? Em que medida a referida legislação poderá contribuir para 
a solução dos problemas apontados, em especial a formação dos professores? Qual o 
desempenho dos atores curriculantes nos processos formativos emancipatórios?    

De um modo geral, a Res. no. 2/2015, que fundamenta esta pesquisa, contempla 
princípios que norteiam a formação de professores como: direito das crianças, jovens e 
adultos à educação de qualidade; formação docente compromissada com projeto social, 
político e ético que inclua a consolidação de uma sociedade democrática, justa e inclusiva, 
parte de um projeto social emancipatório; articulação entre teoria e prática; proposição 
de um projeto formativo com sólida base teórica e interdisciplinar; equidade de acesso à 
formação inicial e continuada como contribuição para a redução das desigualdades sociais; 
formação continuada como essencial para a profissionalização docente e consideração dos 
profissionais do magistério como agentes formativos de cultura.

 Em relação a legislações anteriores, o referido documento acrescenta a ampliação 
da carga horária do curso; a relação entre formação inicial e continuada; a articulação 
teoria e prática e a inclusão da valorização e profissionalização do magistério, elementos 

1 A referida pesquisa, intitulada “Entrelaçamentos curriculares da formação inicial e continuada docente: da oficialidade 
à cotidianidade”, foi realizada por um grupo de pesquisadores vinculados à pós graduação em Educação Currículo, da 
Pontifícia Universidade Católica de São Paulo-PUC/SP, Brasil, coordenado pela professora doutora Mere Abramowicz. 
Versou sobre ampliação de carga horária, relação entre a formação inicial e formação continuada; relação teoria-prática 
e profissionalidade e contextualidade. Os resultados dessa pesquisa referentes à relação teoria-prática, que constam 
deste texto, foram apresentados no XV Congreso Internacional Gallego-Portugués de Psicopedagogía, realizado nos 
dias 4,5 e 6 de setembro de 2019, em A Coruña, Espanha.
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constitutivos que nortearam esta investigação.
Foi utilizada na pesquisa realizada análise de discurso dos entrevistados (BARDIN, 

2011; FRANCO, 2008) e metodologia de abordagem qualitativa, com ênfase nos significados, 
na perspectiva sociológica (BOGDAN, 1994) de base filosófica dialética.  

Em especial, neste texto, o foco temático refere-se às práticas docentes, situadas no 
currículo escolar, analisadas à luz de um projeto social emancipatório,

cujas interpretações da realidade sejam amplas e críticas, que ultrapasse 
significados subjetivos, visando produzir um conhecimento emancipador  que 
permita avaliar as condições e determinações sociais, culturais e políticas, 
bem como promova ações sociais. (GONÇALVES, 2010, p.13)

Freire (1977, 2004) e Giroux (1997), em conformidade com Boaventura de Souza 
Santos (2003; 2011), são pioneiros do paradigma emancipatório, cuja relevância e 
pertinência se ajustam a momento educacional atual: formar para a incerteza (IMBERNÓN, 
2010). 

No paradigma emancipatório, a concepção de homem supõe um sujeito ativo, 
crítico, protagonista de sua história, dá voz aos excluídos, considera a pessoa como sujeito 
social, que constrói o seu próprio conhecimento, objetiva a construção de uma pessoa com 
função transformadora emancipatória. “O homem é homem e o mundo é histórico-cultural 
na medida em que ambos inacabados, se encontram, numa relação permanente, na qual o 
homem transformando o mundo, sofre os efeitos de sua própria transformação” (FREIRE, 
1977, p.76).

As concepções sociológicas de currículo aderem às referidas implicações em 
alguns autores que as fundamentam, como Goodson (1995), para quem o currículo deve 
estar centrado em uma epistemologia social do conhecimento escolar; Santomé (2013), 
que considera o currículo como forma de justiça curricular; Arroyo (2011) que se preocupa 
com a diversidade de identidades, com as múltiplas justiças curriculares, Sacristán (2000), 
para quem o currículo é o cruzamento de diferentes práticas pedagógicas.  

A heterogeneidade de experiências que permeiam os currículos escolares permitem 
o protagonismo de diferentes agentes educativos, atores sociais, que se encontram 
vinculados às raízes socioculturais de seu contexto e implicados no currículo, sendo 
denominados atores curriculantes, segundo Macedo (2013). 

Na direção emancipatória, os atores curriculantes, de acordo com sua interpretação 
e ações pedagógicas, se relacionam, processualmente, com todas as instâncias da 
prática pedagógica, até que se constituam em práxis, prática pedagógica consciente. A 
prática pela prática, o praticismo não transforma, não emancipa. A práxis exige do docente 
reflexão crítica sobre sua prática: reflexão, ação, reflexão e nova ação (GIROUX, 1997). 
Para Giroux (1997), toda atividade humana envolve alguma forma de pensamento. A 
racionalidade reflexiva está na raiz da concepção dos professores como profissionais 
reflexivos, “intelectuais transformadores” e fundamentam uma prática docente crítica. 
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Na concepção freireana, a consciência da prática docente gera o saber dela: “Neste 
sentido, a consciência implica a ciência da prática embutida, anunciada nela” (FREIRE, 
2006, p. 102). Não pode existir conscientização fora da práxis, isto é, sem reflexão-ação-
reflexão. 

Nesse sentido, sujeito e objeto, teoria e prática se constituem unidades dialéticas 
dinâmicas.  O contexto teórico revela a razão de ser dos fatos. O contexto prático favorece 
a conscientização do ser humano, pois a consciência não se transforma a não ser na 
práxis. Teoria e prática, ação e reflexão, sujeito e objeto são, portanto, unidades em 
movimento, uma está contida na outra, em constante processo: “[...] contexto de que fazer, 
de práxis, quer dizer, de prática e de teoria” (FREIRE, 2006, p.106) “[...] toda prática tem 
um fundamento teórico e vice-versa [...]” (FREIRE; SHÖR, 2006, p.12). 

Freire afirma:

Praxis na qual a ação e a reflexão, solidárias, se iluminam constante e 
mutuamente. Na qual a prática, implicando na teoria da qual não se separa, 
implica também numa postura de quem busca o saber, e não de quem 
passivamente o recebe. (FREIRE, 1977, p.80) 

Outros importantes autores também consideram a prática reflexiva na formação 
docente. Em seu texto Zeichner (1997, p.117) “aborda o problema do practicum, isto é, dos 
momentos estruturados de prática pedagógica (estágio, aula prática, tirocínio), integrados 
nos programas de formação de professores”, destacando o papel do contexto cultural e 
político, o que se reflete em sua ação profissional. Shön, (1989, apud ZEICHNER, 1997, 
p. 125-126) caminha na mesma direção da prática reflexiva, isto é, conhecimento na ação, 
considera duas categorias para descrever uma epistemologia da prática: a reflexão na ação 
e a reflexão sobre a ação.  

 Prática e teoria se distinguem, mas não se separam, se realizam mutuamente e 
simultaneamente.

Nessa direção, a título de complementação, a práxis supõe ação reflexiva e 
crítica e incide sobre os processos formativos docentes formais (legais) ou não formais, 
(relacionados à formação continuada):

A autoformação, considerada como um movimento da consciência reflexiva, 
é de responsabilidade do próprio professor, que em interação com o outro 
se constrói e constrói o outro (heteroformação) e na relação/interação com 
o meio (ecoformação) contribui para o desenvolvimento do seu entorno 
(GONÇALVES, 2015, p.111). 

É nesse contexto e perspectiva que foi realizado o percurso analítico do ato 
regulatório que fundamenta a formação docente no Brasil, no que diz respeito à articulação 
teoria-prática. 
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2 |  DESENVOLVIMENTO: PERCURSO ANALÍTICO
Conforme projeto de pesquisa em questão, foram realizadas entrevistas 

semiestruturadas junto a coordenadores de curso e professores2, que atuam em 
licenciaturas de instituições públicas e privadas, sendo foco desta análise a relação teoria-
prática na formação dos professores. 

À luz da Resolução no. 2, de 1 de julho de 2015 e das considerações realizadas, 
observaram-se os seguintes indicadores e categorias, apontados nos discursos dos 
entrevistados, conforme análise abaixo:  

Sobre o que os entrevistados consideravam articulação entre teoria-prática na 
formação docente, foram citados projetos integrados, estágio, projetos prodocência, 
interciência, situações práticas: “ Na minha instituição, temos os Projetos Integrados de 
Práticas Educativas (Pipes) que pretendem fazer essa articulação” (UFU/MG), “Estágio 
(e, agora, Residência Pedagógica), deve constituir o espaço para a realização dessa 
articulação” (LM, UFI/MG), “Projetos de Prodocência, o Interciência como caminho para 
essa articulação” (LQ, UFI/MG), “ Trouxe situações práticas para a compreensão dessa 
relação da teoria com a prática.” (UB/SP). Outro entrevistado acrescentou às atividades 
citadas a relação entre o científico e o empírico: “A dicotomia entre conhecimento científico 
e o conhecimento popular [...] Também pode ser a relação entre o pedagógico e o 
epistemológico [...]” na sequência conclui “Toda prática é fundamentada por uma crença 
(científica ou não)” (Univas/MG). Os indicadores são apenas citados e não apresentam 
reflexões sobre a articulação entre teoria e ações, de acordo com fundamento apontado por 
Freire (1977, 2004) e Giroux (1997). 

Tomando como referencial se as 400 horas de práticas vivenciadas ao longo 
do curso asseguram a articulação teoria-prática e o que está sendo realizado nas 
instituições, assim se manifestaram “Eu acho que os Pipes, eles amadureceram muito no 
caso do nosso curso, são assumidos por este grupo de professores [...] Eles dão a prática 
e dão as disciplinas específicas” (UFU/MG), emerge aqui a possibilidade de realização 
dessa articulação nas referidas horas de práticas por professores das áreas específicas 
da docência. 

Outros apenas se limitam a citar práticas de ensino realizadas ao longo do curso 
“Projetos citados: Prodocência, PET e PIBID” (LF, UFI/MG), ainda, “Disciplinas de Práticas 
de ensino” (LM, UFI/MG).

 Ainda, destacam como são usadas essas horas e a sua concepção, o que reflete 
a insuficiência de fundamentos epistemológico-pedagógicos na formação docente: 
“Repensar o estágio. Talvez estabelecer mais questões geradoras” (UB/SP). Entrevistados 

2 Deve-se observar que foram analisados dados de entrevistas pertinentes a:  Universidade Federal de Uberlândia-
-UFU/MG, Universidade Federal de Itajubá-UFI/MG (entrevista coletiva, cabe esclarecer as siglas usadas: Licenciado 
em Matemática-LM, Licenciado em Física-LF, Licenciado em Física a distância-LF ead, Licenciado em Química-LQ, 
Licenciado em Ciências Biológicas-LCB), Universidade Brasil-UB/SP, Universidade do Vale do Sapucaí-Univas/MG.
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de duas universidades se posicionaram indicando que a exigência da prática não garante 
a sua realização “O fato de estar assegurando não garantirá que isso funcionará” (UB/
SP), “Não asseguram devido à insuficiência de carga horária, mas sim, devido ao uso que 
se faz dessas 400 horas, tratadas como práticas”, outro acrescentou a necessidade de 
planejamento “Na verdade usadas muito equivocadamente. Se teoria e prática acontecerem 
de modo articulado, com planejamento, se houver uma reconfiguração dos PPCs, uma 
reinvenção das aulas [...] as 400 horas seriam suficientes” (Univas/MG).

A respeito de, se além das 400 horas de prática, as 400 horas de estágio 
complementam a possibilidade de articulação teoria prática, comentam “Sim: estágios 
e encontros com os estagiários” (LCB, UFI/MG), outro sugere “Necessidade de melhorar o 
relatório de estágio para instigar o aluno a relacionar o que aprendeu na universidade e o 
que tem feito na educação básica” (LF, UFI/MG). Outro não tem clareza ou desconhece o 
Projeto Pedagógico de Curso-PPC “Não sei precisamente se há. O PPC pode apontar” (UB/
SP). Outros não consideram a existência dessa complementação “Difícil falar de Estágio. 
O Estágio é outro Problema. Logo que cheguei eu assumi o estágio. Ele não existia” (UFU/
MG)”, “Idem quanto ao estágio, que não é levado a sério nem pelos alunos e nem pelos 
professores”, e acrescenta “Aposto na Residência Pedagógica” (Univas/MG), exigência da 
Res. 02, de 01 de julho de 2015, em análise.

O que se constata é que o estágio como está sendo realizado está desvinculado 
do projeto do curso, por desconhecimento do professor ou não previsão no PPC, o que se 
reflete na consecução de seus objetivos e sua operacionalização, enquanto significativa 
atividade de prática que compõe a formação docente.  

De acordo com a referida legislação, os componentes teóricos dialogam com 
os práticos? Se sim, de que forma? Essa questão remete à dicotomia bacharelado e 
licenciaturas que se refletem na atuação docente e, em especial, nessa articulação: “Existe 
uma fragmentação muito grande entre os professores das disciplinas do bacharelado e 
os professores das disciplinas do ensino” (UFU/MG). Alguns alegam a não dialogicidade 
entre esses componentes devido a motivos vários, reuniões pouco planejadas, sobrecarga 
de trabalho “Deveriam, mas isso não ocorre de maneira pontual em reuniões e encontros” 
(LM, UFI/MG), “Deveriam, mas a sobrecarga docente não tem permitido que os professores 
se reúnam ou façam planejamento conjunto” (LF, UFI/MG). Embora haja tentativas, 
outro entrevistado observa que “Não percebo esse diálogo. A maioria dos professores 
que leciona nos cursos de pedagogia ou licenciaturas não trabalham há alguns anos 
em escolas de educação básica. Tudo fica na forma de simulação” (Univas/MG). Nessa 
perspectiva, a dialogicidade entre os componentes curriculares na articulação teoria-prática 
fica comprometida, o que pode reforçar a fragmentação do conhecimento produzido, não 
consecução dos objetivos propostos, sobrecarga docente de trabalho, reuniões pouco 
organizadas e falta de planejamento coletivo. 

Em síntese, na análise da articulação do componente teoria-prática, a partir do 
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confronto entre o proposto na legislação e o realizado na docência, deve-se ressaltar: 
a tentativa dessa articulação por meio de projetos integradores; a observação de que as 
400 horas de prática por si só, mais a carga horária de estágio  não asseguram a sua 
efetividade; destaque para a possibilidade futura de residência pedagógica, nessa direção; 
indicação do estágio como possibilidade de articulação entre os componentes curriculares, 
via interação, dialogicidade, mas também como problema em relação à sua concepção e ou 
realização, quando mal concebido e ou prejudicado em sua  operacionalização, apontando 
a necessidade de ser repensado; dificuldade de planejamento conjunto para a articulação 
teoria-prática e dicotomia entre bacharelado e licenciaturas.

Deve-se observar, ainda, que não são considerados pelos entrevistados os espaços 
diversificados de aprendizagem, institucionais ou não, como também metodologias que 
envolvem tecnologia, uso de laboratórios, visitas monitoradas, dentre outras atividades 
acadêmicas enriquecedoras e estimuladoras que possibilitam a experimentação da unidade 
teoria-prática.  

3 |  CONSIDERAÇÕES NECESSÁRIAS 
Porque vivemos um momento incerto, de transição entre o que existiu e o que existe 

(BAUMAN, 2011), que a educação se destaca como possibilitadora de promoção humana e 
social. É nesse contexto em movimento, em que ganham força as relações, os diálogos, as 
interlocuções e as articulações, que se coloca como fundamental um projeto educacional 
emancipatório, como parte da formação docente, priorizando-se currículos com múltiplos 
significados e dimensões com destaque para a práxis docente.

Nessa direção, a epistemologia social do conhecimento, a justiça curricular e a 
diversidade de identidades nos currículos de formação fundamentam a possibilidade de 
práxis educativas emancipatórias operacionalizadas por seus atores curriculantes, em 
especial os professores. 

O percurso analítico dos fundamentos filosófico-epistemológico-pedagógicos da 
articulação teoria-prática, à luz dos fundamentos legais, confrontam o proposto com o 
praticado e demonstram que a legislação por si só não assegura a qualidade da formação 
docente, em diferentes contextos sócio-regionais brasileiros; a necessidade de políticas 
públicas consistentes voltadas para a formação docente de qualidade; maior investimento 
em recursos humanos (valorização do professor) e materiais (diferentes espaços de 
aprendizagem e de formação, metodologias de ensino inovadoras, dentre outros). 

Na análise realizada, a articulação teoria-prática, considerada unidade dialética, 
não se efetiva em relações de dialogicidade, interação e integração entre os componentes 
curriculares. Há um descompasso entre a formação docente e sua atuação, apontando para 
maior incentivo à realização de projetos integradores interdisciplinares; dialogicidade entre 
os componentes curriculares na articulação teoria-prática; reestruturação dos estágios; 
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adequada utilização da carga horária ampliada nas atividades práticas; dicotomia entre 
bacharelado e licenciaturas; necessidade de aprofundamento dos conceitos fundamentais 
que sustentam a formação didático-pedagógica do professor; presença de resquícios de 
uma pedagogia do gerenciamento de base positivista, dentre outros indicadores.  

Além de uma formação de qualidade, como exigência legal, a intencionalidade 
docente se coloca como possibilidade para o exercício de uma práxis docente emancipatória, 
pois exige um nível de conscientização adequado ao papel social estratégico do professor.
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